
iguais pela necessidade e, simultaneamente, nos dife­
rencia uns dos outros pela aplicação individual que faze­
mos deles. 

Somos todos, desse modo, convocados não apenas 
a empregar dinheiro, mas também saúde, condição, pro­
fissão, habilidade, entendimento, cultura, relações e pos­
sibilidades outras de que sejamos detentores, em favor 
dos outros, porquanto pelas nossas próprias ações somos 
valorizados ou depreciados, enriquecidos ou podados 
em nossos recursos pela Contabilidade da Eterna Justiça. 

Permaneçamos, assim, atentos às menores oportuni­
dades de ajudar que se nos ofereçam, na experiência co­
tidiana, aproveitando-as, quanto possível, porque, se as 
nossas reservas de tempo estão sendo realmente deposita­
das no Fundo de Serviço ao Próximo, no Banco da Vida, 
a Carteira do Suprimento Espontâneo nos enviará, esteja­
mos onde estivermos, os dividendos de auxílio e felicidade 
a que tenhamos direito, sem que haja, de nossa parte, 
nem mesmo a preocupação de sacar. 
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O PONTO CERTO 

Por isso também os que 
sofrem, segundo a vontade 
de Deus, encomendam as 
suas almas ao fiel Criador, 
na prática do bem." � Pedro. 

(I Pedro, 4:19.) 

Basta que o sofrimento nos al­
cance de leve e sentimo-nos para lo­
go necessitados da Assistência Di­
vina. 

Ainda quando filosofias negati­
vistas nos tenham desfigurado o ra­
ciocínio ou a palavra, se o perigo nos 
ameaça, secreta intuição nos afir­
ma que Deus zela por nós e para 
Deus nos voltamos de imediato. 

Enquanto isso ocorre, vale pen­
sar na forma aconselhável e justa de 
nos encomendarmos ao Criador. 

Decerto que muitas maneiras e-
xistem de preparar semelhante ato 
de confiança, tais como a oração que 
sublima e o estudo que esclarece, o 
trabalho que realiza e o entendimen­
to que reconforta; entretanto, o mo­
do único de nos dirigirmos correta­
mente ao Pai que está nos Céus, é 
aquele da prática do bem. 
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Não nos iludamos. Mais dia, menos dia, todos sofrem. 
Há, contudo, quem sofra com revolta, com desânimo, com 
desespero, com rebeldia, perdendo o valor da prova em que 
se vê. Convençamo-nos, assim, sejam quais forem as cir­
cunstâncias em que nos achemos, que o processo exato 
de nos encomendar-mos à Providência Divina será, na es­
sência, auxiliar, abençoar, desculpar e servir, sempre e 
sempre, em toda parte, porquanto o serviço ao próximo é 
o ponto certo de nossa ligação com Deus. 
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BENÇÃO DE SOL 

"... Nem haja alguma raiz 
de amargura que, brotando, 
nos perturbe e, por meio de­
la, muitos sejam contamina­
dos". � Paulo. 

(Hebreus, 12:15). 

É razoável estejamos sempre 
cautelosos a fim de não estendermos 
o mal ao caminho alheio. Os outros 
colhem os frutos de nossas ações e 
oferecem-nos, de volta, as reações 
conseqüentes. 

Daí, o cuidado instintivo em não 
ferirmos a própria consciência, seja 
policiando atitudes ou selecionando 
palavras, para que vivamos em paz 
à frente dos semelhantes, asseguran­
do tranqüilidade a nós mesmos. 

Em muitas circunstâncias, con­
tudo, não nos imunizamos contra os 
agentes tóxicos da queixa. Superes­
timamos nossos problemas, supomos 
nossas dores maiores e mais com­
plexas que as dos vizinhos e, ami-
malhando o próprio egoísmo, culti­
vamos indesejável raiz de amargura 
no solo do coração. Daí brotam espi­
nheiros mentais, suscetíveis de gol-
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